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ANEXO C

Não só os indivíduos adultos mas também as 
crianças podem sofrer traumas de face. Assim, 
é importante que se tenha conhecimento de 
como medicar uma criança. Qual a dose des-
te ou daquele medicamento eu corro risco por 
prescrever?  São angústias que o cirurgião den-
tista tem quando se depara com uma criança. 
Normalmente quando a criança tem peso igual 
ou inferior a 30 Kg, recomenda-se que se faça 
o cálculo da dose baseada no peso corporal. 
Quando o peso é superior a 30 Kg, recomenda-
-se a dose preconizada para o adulto. A dose 
calculada para uma criança não pode ser maior 
do que a dose preconizada para o adulto. As 
mesmas classes de medicamentos usados no 
trauma de face em adultos podem ser usadas na 
crianças. Veja os detalhes nos quadros abaixo.

Quadro 13 – Especialidade farmacêutica com base em derivados do 
paraminofenol ou do acetaminofeno

Especialidades farmacêuticas com base em 
derivados do paraminofenol ou do acetami-

nofeno

Dosagem e administração

Solução oral gotas a 100 mg/mL; 160 mg/mL ou 
200 mg/mL

Administrar por via oral 1 gota/Kg de 6 em 6 horas 
(máximo de 35 gotas)

Em gotas, 500mg, 650mg ou 750mg.
Administrar 55 gotas a cada 6 horas.

Quadro 14 – Especialidade farmacêutica com base em derivados da 
pirazolona

Especialidades farmacêuticas com base em 
derivados da pirazolona

Dosagem e administração

Solução oral gotas 500 mg/mL ou com 50 mg/mL.
Administrar por via oral 10 mg/Kg por via oral a cada 

6 ou 8 horas

Solução injetável de 1g/2mL
Administrar 10 mg/Kg por via intramuscular ou en-

dovenosa a cada 8 horas.

Obs: 1 gota = 25 mg; 20 gotas = 1 mL (após cal-
cular a dose em função do peso,  faça uma regra 
de três para calcular quantas gotas ou mL você 
deve administrar).

As associações de analgésicos opioides com 
não opioides não tem indicação para uso em 
crianças.
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Quadro 15 – Especialidades farmacêuticas com ação analgésica e anti-inflamatória

Especialidades farmacêuticas com ação analgésica e anti-inflamatória

Medicamento Dosagem e administração

Diclofenaco potássico
Suspensão oral gotas de 15mg/mL.

Administrar por via oral 1 gota/Kg de peso a cada 8 horas para crianças acima 
de 4 anos.

Naproxeno sódico
Suspensão oral 25 mg/mL.

Administrar por via oral 10 mg/Kg de paso de 8 em 8 horas para crianças 
acima de 2 anos.

Ibuprofeno
Suspensão oral de 100 mg/5 mL .

Administrar por via oral de 30 a 40 mg/Kg/dia dividida em 4 adminstrações 
(8 em 8 horas).

Benzidamina
Solução oral 30 mg/mL.

Administrar por via oral 1 gota/|Kg a cada 6 horas.

Nimesulide
Gotas de 50 mg/mL; Suspensão oral 50 mg/mL; Granulados 100 mg.

Administrar por via oral 5 mg/Kg/dia sendo a dose dividida em duas administra-
ções (12 em 12 horas).

Cetoprofeno
Solução oral gotas a 20 mg/mL.

Administrar por via oral 1 mg/Kg a cada 6 ou 8 horas para crianças com idade 
entre 1 e 6 anos.

Obs. Quando for indicado que o valor calculado é para a dose do dia não esqueça de dividi-lo pelos 
intervalos de administração.

Quadro 16 – Especialidades farmacêuticas – Penicilinas V

Especialidade farmacêutica – Penicilinas V

Dosagem e administração

Suspensão oral 400.000 UI/5mL.
Administrar por via oral 15.000 UI/Kg de peso de 6 em 6 horas.

* Observação: 1.600 UI correspondem a 1mg.

Quadro 17 – Especialidades farmacêuticas – Penicilinas de amplo espectro 

Especialidades farmacêuticas – Penicilinas de amplo espectro 

Medicamento Dosagem e administração

Ampicilina
Suspensão oral de 250 mg/5mL.

Administrar por via oral de 50 a 100 mg/Kg/dia, sendo a dose dividida em 4 
administrações.

Amoxicilina
Suspensão oral de 125, 200, 250, 400 e 500 mg/5mL.

Administrar por via oral de 50 a 100 mg/Kg/dia sendo a dose dividida em 3 
administrações (8 em 8 horas) .
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Quadro 18 – Especialidades farmacêuticas – Cefalosporinas 

Especialidades farmacêuticas – Cefalosporinas

Medicamento Dosagem e administração

Cefalexina
Suspensão oral 250mg/5mL

Administrar por via oral 25 a 50 mg/Kg/dia sendo a dose dividida em 4 administra-
ções (6 em 6 horas)

Cefazolina
Injetável, frasco-ampola de 250mg, 500mg e 1000mg.

Administrar 25 a 50mg/Kg/dia por via intramuscular sendo a dose dividida em 
3 administrações (8 em 8 horas).

Cefotaxima
Injetável, 500mg a 1000mg.

Administrar 50 a 180 mg/Kg/dia por via intramuscular sendo a dose dividida 
em 4 administrações (6 em 6 horas).

Ceftazidima
Injetável, ampolas de 1000mg e 2000mg.

Administrar 20 a 100 mg/Kg/dia por via intramuscular ou intravenosa, sendo a 
dose dividida em 2 administrações (12 em 12 horas).

Quadro 19 – Especialidades farmacêuticas – Macrolídeos

Especialidades farmacêuticas – Macrolídeos

Medicamento Dosagem e administração

Azitromicina
Suspensão oral de 200 mg/5 mL.

Administrar por via oral 10 mg/Kg ao dia.

Eritromicina
Solução oral de 125 mg/5mL e 250 mg/5mL

Administrar por via oral 30 a 50 mg/Kg/dia, sendo a dose dividida em 4 adminis-
trações (6 em 6 horas).

Quadro 20 – Especialidades farmacêuticas – Lincosaminas

Especialidades farmacêuticas – Lincosaminas

Medicamento Dosagem e administração

Clindamicina
Injetável, 300mg/2mL ou 600mg/4mL.

Administrar 1 ampola por via intramuscular ou intravenosa 25 a 40 mg/Kg/dia sen-
do a dose dividida em 3 administrações.

Profilaxia Antibiótica
Quadro 21 – Profilaxia da infecção pós operatória

Especialidades farmacêuticas usadas na profilaxia da infecção pós operatória

Medicamento Dosagem e administração

Amoxicilina
Suspensão oral 250 mg/5mL.

Administrar 50 mg/Kg por va oral 1 h antes do procedimento.

Clindamicina
Injetável: 600mg (4mL).

Administrar 20 mg/Kg por via endovenosa 30 min antes do procedimento.

Azitromicina
Suspensão oral de 200 mg/5mL

Administrar, por via oral 15 mg/Kg 1 hora antes do procedimento.

Cefalexina
Suspensão oral 250 mg/5mL.

Administrar, por via oral 50 mg/Kg 1 hora antes do procedimento.

Tenha um ótimo aprendizado!
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